PAGE  
2

ATA DA SESSÃO SOLENE CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS COMEMORATIVA AO 153º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO               DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 11 DE ABRIL NA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL.
 PRESIDÊNCIA
        VEREADOR JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO  


                                  
Aos onze dois dias do mês abril  do ano dois mil e oito, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene comemorativa aos 153 anos de Botucatu.  A abertura da presente Sessão Solene foi feita Senhora Érica Svicero Martins, Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, LUIZ AURÉLIO PAGANI e LUIZ CARLOS RUBIO. O Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA justificou sua ausência. A seguir, convidou os seguintes acadêmicos: Maria Helena Blasi Trevisani; Domingos Scarpelini; Leda Galvão de Avelar Pires; Maria Amélia Blasi de Toledo Piza; Dom Antônio Maria Mucciolo; Carmen Sílvia Martin Guimarães; Márcia Furrier Guedelha Blasi;  Carmem Lúcia Ebúrneo da Silva; Newton Colenci; Olívio Stersa; Maria da Glória Guimarães Venditto; Adolpho Dinucci Venditto; Bahige Fadel, orador designado e João Carlos Figueiroa. Fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, Vice-Prefeito Municipal, representando o Prefeito Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo; Dr. NEWTON COLENCI, Presidente da Academia Botucatuense de Letras; Ilustríssimo Senhor Capitão PM MAURÍCIO JOSÉ RAIMUNDO, Comandante da 1º. Cia. de Polícia Militar e a Escritora ADRIANA ALVES VIGLIAZZI. Logo após, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, Presidente da Câmara que declarou aberta a presente solenidade, agradecendo a todos que compareceram ao evento, dizendo que era motivo de muita honra promover esta sessão solene em parceria com a Academia Botucatuense de Letras . A seguir, fez uso da palavra o Presidente da Academia Botucatuense de Letras: “A ABL sente-se imensamente gratificada em servir como parceria nas comemorações dos 153 anos do aniversário de Botucatu. É importante salientar que a ABL, através de seus membros se interessa pela sua comunidade, participando de eventos, de programações, procurando soluções para os problemas comunitários, quando assim é acionada. Tudo isso, na verdade, representa CIDADANIA VIVA. CIDADANIA é algo que não pode ser reduzida a simples palavras repetidas à exaustão, virando moda. CIDADANIA o que realmente significa. Colocaria quatro adjetivos para ser melhor compreendido, ou seja, é uma cidadania crítica; é uma cidadania permanente; é uma cidadania orgânica; é uma cidadania organizada. Crítica, permanente, orgânica e organizada. Crítica, é a cidadania de emoção. Comove-os aquela prole. Num país onde há milhares de crianças brincando com computador, há milhões de crianças morrendo de fome. Isto não nos pode deixar omissos, alheios, indiferentes. Temos que agir. Mas a cidadania precisa ir muito além disso: ela precisa ser crítica, ou seja, viver a cidadania como uma estratégia política de cidadão. Não estou falando que cada um de nós tenha que ser deste ou daquele partido. Cada um de nós tem que exercer a sua cidadania crítica, lembrando que é impossível ser cidadão consciente e ativo se ele não quiser viver a sua cidadania como estratégia política de construção, de transformação da sociedade. Daí a importância de criar projetos e não simplesmente angariar fundos. Daí a importância de discutir os passos do nosso trabalho, na escola, no escritório, na empresa, no clube ou na família. Aquela busca de um trabalho coerente, consciente e certo de que cada um de nós está como ator, como sujeito, como agente da História ajudando o país a se recompor. Eu posso discordar de um governo municipal, às vezes, até de um governo estadual e até mesmo de um governo federal, mas eu tenho que dar a minha contribuição como cidadão lúcido, respeitando a experiência, formação, a profissão, a crença de cada um de nós. Não basta para nós termos representação no poder. Hoje, nós queremos nos apresentar no poder. A gente está sentindo isto, como por exemplo, o caso da vivência do Código do Consumidor. Não precisa ter muita escolaridade hoje para alegar o Código de Consumidor, quando a pessoa, por isto ou aquilo, se sente fraudada no seu direito. É um processo de cidadania, é um crescimento desta cidadania vivenciada. Por isso mesmo, quando uma instituição sente-se gratificada em particular de uma comemoração, em parceria com o poder legislativo da cidade, não poderia deixar de ser consignado, a real participação da nossa ABL, através de seus membros, relatando aos presentes, o significado da cidadania, tendo em vista que a mesma é, na verdade, uma participação organizada, não é individualista e não é aventureira, ela é realmente solidária, ela é inclusiva. Os membros da ABL, aqui representados, mostram seu interesse, nosso interesse pelos problemas da comunidade da qual fazemos parte, pelo mundo em que vivemos, pela humanidade em que estamos mergulhados e inseridos. Tudo isso, por uma Botucatu melhor e, até mesmo por um mundo melhor. E esse mundo melhor, creio, está sendo construído aqui e agora, na medida em que a gente sair daqui com uma disposição de colaborar, de emparceirar, de contribuir através das nossas profissões, de nossas opiniões e, acima de tudo, do nosso trabalho consciente e salutar, de uma maneira justa e perfeita. Parabéns Botucatu, pela passagem de mais um aniversário. Parabéns ao Poder Legislativo, na pessoa de seu Presidente e, dos senhores vereadores, pela oportunidade dada a ABL para oferecer essa manifestação, lembrando a todos, que os membros da Academia Botucatuense de Letras, sempre pautaram pelo trabalho, pelo entusiasmo com que praticam suas atividade, tendo como lema, a salutar frase: NÃO SABENDO QUE ERA IMPOSSÍVEL, ELES FORAM LÁ E FIZERAM. Logo após, a Mestre de Cerimônia, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Em seguida, acusou o recebimento  de mensagens de congratulações, bem como registrou a presença de autoridades que prestigiavam o evento. Logo após, a ESCRITORA ADRIANA ALVES VIGLIAZZI, oradora convidada pelo Poder Legislativo fez o seguinte discurso: “Meus votos de feliz aniversário para Botucatu nos seus 153 Anos. Só mesmo porque Botucatu tem um ar tão bom, mantendo-se fiel ao significado indígena de seu nome, apesar dos problemas ambientais que tomam conta do nosso planeta. Ah, e também, porque Botucatu fica no alto da cuesta, uma serra "diferente" das outras serras; e aqui de cima, enxergamos toda a amplidão, constituída de belas paisagens, que nos rodeia. Mas não posso deixar de levar em conta, que como Botucatu fica a uma altitude média de 800 metros, tem uma brisa constante que sopra da serra, fazendo com que a temperatura esteja sempre das mais agradáveis. (Por volta das 8 horas da noite, a brisa se transforma em vento e assim, até no verão são frescas as noites de Botucatu). E há mais um motivo: Botucatu tem um dos céus mais bonitos do mundo. Até já ouvi falar que é "o segundo mais bonito"! Ah! Ainda porque Botucatu tem vários rios e córregos que passam dentro da cidade, de modo que temos o.privilégio de estarmos sempre em contato com o barulhinho relaxante da água, e a oportunidade de transformar suas margens em maravilhosos espaços repletos de natureza.Bem, porque Botucatu tem mais de trinta cachoeiras! Ainda mais uma coisa: Botucatu tem o cerrado, esse tipo de vegetação que guarda tanta riqueza e beleza. Botucatu até tucanos tem! Então, nem precisamos ir até o Pantanal para vê-los, tampouco precisamos de um zoológico para tê-los! Justamente: porque Botucatu não tem zoológico, ao contrário, possui um projeto muito especial, que faz a readaptação dos bichos encontrados irregularmente presos e os devolve à natureza. E possui uma associação muito importante, que cuida dos cães e gatos abandonados e conseqüentemente ajuda a cuidar da saúde da população. Por falar nisso, Botucatu tem muitas pessoas que são incansáveis na ajuda a quem precisa, sem nunca pedir nada em troca. Já ia me esquecendo: Botucatu tem pouquíssimos prédios altos e assim não fica com a mesma aparência de tantas outras cidades, cujas paisagens urbanas são de tal modo dominadas pelos edifícios, que parecem todas iguais. Além disso, a quase ausência de edifícios, aliada à sua topografia montanhosa, permite que de qualquer lugar que se esteja, enxergue-se muitos outros lugares. Porque em Botucatu não precisamos gastar horas no trânsito, como nas cidades grandes. Aliás, porque Botucatu fica bem longe da confusão e da poluição de qualquer cidade grande! Botucatu reina sozinha aqui em cima da serra! E Botucatu tem uma igrejinha branquinha e sozinha, no topo de um morro: a Igreja de Santo Antônio, em Rubião Júnior! Puxa, tem também, nos fundos do Seminário, a preciosa Capela da Santíssima Trindade, onde, tanto na parte externa quanto interna, tenho a impressão de estar na Europa! Porque  -ora, isso eu também não poderia deixar de falar - Botucatu tem a Unesp, referência brasileira de hospital e universidade, verdadeira cidade dentro da cidade de Botucatu. É mesmo: Botucatu tem a Fazenda Lageado, o Parque Municipal, o Bosque do Carmelucho. Porque Botucatu tem um jardim botânico! O Jardim Botânico da Unesp. Porque Botucatu tem um centro histórico!  O Centro Histórico do Largo da Catedral, rodeado de magníficos prédios históricos e todo pavimentado de paralelepípedos. Porque Botucatu tem um largo que é de todos - todos os botucatuenses - pois foi lá o seu nascimento (local onde teve início) e lá o seu batizado (local onde foi construída a primeira capela). O Largo do Paratodos. Porque Botucatu tem uma orquestra! A Orquestra Sinfônica Municipal! Porque Botucatu tem uma fonte luminosa na sua praça mais importante, a Praça do Bosque, que parece mesmo um bosque! Porque Botucatu tem festival de música, festival de teatro, festival de inverno, mostra de cinema!  E feira do livro ...? Ah, Meu Deus, como poderia me esquecer? Eu nasci naquela serra... Uma das mais belas músicas, Tristeza do Jeca, composta pelo Angelino de Oliveira, aqui, em Botucatu! Botucatu tem a primeira fazenda de agricultura biodinâmica do Brasil: a Demétria, onde se desenvolvem várias iniciativas que valorizam, respeitam o homem e o meio ambiente e, de quebra, resultam em opções dificilmente encontradas em outras cidades. Porque Botucatu tem, hoje, um autêntico carnaval de rua, representado não mais pela competição, porém pela alegria e improvisação dos blocos. Afinal de contas, quanta coisa Botucatu tem! E tem também, uma linha de trem, cujo trecho Botucatu-Conchas é rodeado de uma paisagem espetacular, a mais bonita das quatro que já conheci em passeios ferroviários! Uhm! Botucatu tem o Rio Tietê! Não posso deixar de dizer: o passeio de barco Botucatu-Barra Bonita, é uma das melhores coisas para se fazer, pois esse trecho do rio possui paisagens deslumbrantes. Sem querer falar de seus filhos notáveis, e de sua população adorável, não me lembrava de tantos motivos ... Só mesmo porque Botucatu é assim, tão maravilhosa, estou hoje aqui, na comemoração dos seus 153 anos, a fim de externar-lhe os meus votos de um feliz aniversário! E para que saiba, que tudo o que vejo de bom, de bonito, de interessante, de criativo, de importante, em outras cidades, fico a desejar seja feito aqui também. Se em outras cidades tem, por que Botucatu, sendo a melhor de todas para se viver, não pode ter? Botucatu: exemplo de cidade em todos os aspectos. Eis o meu sonho. Então, ainda bem que Botucatu tem uma atuante Câmara Municipal! Para o crescimento e desenvolvimento de Botucatu, esta Casa das Leis sempre foi e sempre será fundamental. Neste ano em que a Câmara Municipal de Botucatu comemora os seus 150 anos de instalação, trago-lhe os meus parabéns e minha gratidão especial. Para finalizar, quero deixar uma mensagem: a grandiosidade de uma cidade não está  no seu tamanho, mas na vida com qualidade, na igualdade, oportunidade  e felicidade!  Após o discurso da oradora Adriana Alves Vigliazzi, a Mestre de Cerimônia cumprimentou-a pelas belas palavras e, solicitou à Diretora Técnico-Administrativa da Câmara, Senhora Silmara Ferrari de Barros que fizesse entrega de flores, em agradecimento à sua participação. Dando continuidade aos trabalhos, foi apresentado um número musical pelo DUO: “Dominando o Teclado”, formado pela jovens Daniele Soler de Oliveira Monteiro e Camila Soler de Oliveira. Designado pela Academia Botucatuense de Letras, o acadêmico PROFESSOR BAHIGE FADEL fez o seguinte discurso: “Vamos refletir, por instantes, sobre os três poderes e em suas verdadeiras funções. Parece tarefa simples, mas, infelizmente, a prática não se harmoniza com a teoria. Teoricamente, o legislativo faz as leis; o executivo executa o que as leis determinam e o judiciário faz cumprir as leis que existem. Se fosse tudo assim, seria muito bom. No Brasil, todos sabem, o executivo adora legislar. Daí, as incontáveis medidas provisórias, que são a grande arma do executivo para fazer o que bem entende, sem pedir a opinião dos legisladores. Mas não é bem esse o tema deste discurso. Afinal, esta deve ser uma fala comemorativa dos cento e cinqüenta anos do legislativo botucatuense, casa da qual, com muita honra, fiz parte, durante seis anos, exercendo, inclusive, o cargo de presidente por dois anos. Minha história com o legislativo botucatuense, contudo, não começa nessa época. Começa bem antes, quando ainda muito jovem, como locutor da F-8, fui incumbido de transmitir as sessões. A Câmara, naquela época, funcionava no prédio da Caridade Portuguesa. Foi quando conheci botucatuenses maravilhosos, que lutavam pelos interesses de Botucatu. Lembro que o vereador era, realmente, um abnegado, pois não se recebia absolutamente nada para  exercer a vereança. Os tempos mudaram e os vereadores passaram a receber remuneração para exercer essa atividade. O que não pode mudar, contudo, é a abnegação de cada um no exercício dessa tarefa difícil de fiscalizar o executivo e ajudá-lo, para que ele possa planejar e executar trabalhos que beneficiam a cidade. O que não pode faltar é a abnegação na criação e aprovação de leis que facilitem o progresso de Botucatu. Era maravilhoso ouvir debates entre os vereadores daquela época, entre os quais o Dr. Vasco Bassói, Otacílio Paganini, o Dr. Marão, o Dr. Rubens Torres, o Domene, o impagável Progresso Garcia e tantos outros. Foi naquela época que ouvi, pela primeira vez, uma frase inesquecível de Progresso Garcia. A certa altura, para dizer que tudo era possível, o Progresso disse: ‘Em política, só não vi duas coisas: boi voar e o olho das casas Pernambucanas piscar’. Essa mesma frase, adaptada, foi dirigida a mim, anos mais tarde, quando assumi a presidência desta casa e, no discurso de posse, disse que me esforçaria para que a F-8 voltasse a transmitir as reuniões do legislativo: ‘Senhor Presidente, Vossa Excelência vai conseguir a transmissão de nossas reuniões só quando boi voar ou o olho das casas Pernambucanas piscar’. Na semana seguinte, após entendimentos com o Senhor Plínio Paganini, lá estavam os aparelhos da rádio – naquele tempo, a Câmara funcionava no prédio do La Salle, perto da Misericórdia Botucatuense. Ao iniciar-se a reunião, o vereador Progresso Garcia pediu a palavra pela ordem e disse: ‘E não é que o olho das casas Pernambucanas piscou?! Agora só falta boi voar.’ Estivesse vivo, o vereador Progresso Garcia, ao ver o que tem ocorrido na política nacional, com anões do orçamento, com mensalões, com cartões corporativos, com certeza, diria: ‘E não é que até boi já está voando?!’ Embora tivesse percebido não ter sido feito para a política partidária, os tempos de vereador me ensinaram algumas coisas importantes. Uma delas é que nem sempre o discurso dos políticos corresponde à prática. E isso é lastimável. Há políticos que se utilizam de um discurso próprio para conseguirem ser eleitos. Depois, esquecem-se de tudo que disseram e sua prática é totalmente contrária àquilo que disseram nos palanques eleitorais. Esta é uma das principais causas da descrença do povo brasileiro. Hoje, infelizmente, ouvimos muitas pessoas dizerem que não pretendem mais votar, pois já não acreditam mais nos políticos. Esta é, sem dúvida, uma das grandes tarefas dos políticos: voltar a ter credibilidade junto ao povo. É preciso que a população volte a acreditar nos políticos como elementos indispensáveis para o desenvolvimento da nação. Para que isso aconteça, é preciso que cada um que ocupa qualquer cargo político, seja ele municipal, estadual ou federal, tenha essa preocupação. Que cada vereador tenha sempre em mão sua proposta de trabalho e lute para colocá-la em prática. Se foi eleito defendendo determinada bandeira, que essa bandeira esteja desfraldada durante todo o mandato. Quando converso com professores, digo-lhes que o professor ensina muito mais pelo exemplo que dá do que pelo conteúdo que transmite. Por isso, o professor não pode ser um pessoa dentro da sala de aula e outra pessoa fora dela. Por isso, o professor não pode ser daqueles que dizem ‘façam o que eu mando, não façam o que eu faço’. O mesmo deve aplicar-se ao político. Ele é um exemplo para a população, em qualquer lugar em que esteja. Se ele for uma pessoa digna, transmitirá dignidade para  todos. Se ele for uma pessoa honesta, transmitirá honestidade para todos. Se for uma pessoa verdadeira, transmitirá a verdade para todos. Se for uma pessoa batalhadora, transmitirá para os outros que devemos batalhar para as nossas conquistas. Se for uma pessoa de atitudes nobres, transmitirá nobreza para todos. Por outro lado, se mentir, ensinará aos outros a mentira. Se for desonesto, ensinará aos outros que a desonestidade é permitida. Se for uma pessoa de atitudes mesquinhas, ensinará aos outros que a mesquinhez é permitida. Como exemplo, o político deve, a todo momento, cuidar da imagem que transmite à população. Por isso, deve preparar-se permanentemente. Deve estudar, atualizar-se, ouvir e debater idéias, procurar soluções, defender os lídimos direitos da população e atacar qualquer ato que desrespeite o direito e a dignidade do povo. O político deve misturar-se ao povo, sim, mas não apenas para se dizer igual a ele e, por isso, merecedor do seu voto. O político deve misturar-se ao povo, para orientá-lo, para ser o seu porta-voz, para defendê-lo em suas legítimas aspirações, para proporcionar a esse povo maiores possibilidades de ser feliz. Quando ministrava aulas para futuros professores, dizia-lhes que o aluno só vai à escola por uma coisa: ser feliz. Cabe ao professor ajudar esse aluno a ter os meios necessários para conseguir a felicidade. O mesmo digo a respeito dos políticos: eles devem ser pessoas que auxiliam a população na busca da felicidade. E essa felicidade pode estar num simples asfaltamento da rua de sua casa, ou numa escola de boa qualidade para o seu filho, ou no pagamento de um imposto justo, ou na possibilidade de uma atividade de lazer. E o político deve batalhar para conseguir com que a população tenha motivos de felicidade. Não falo da felicidade passageira, que pode estar em oferecer uma bebida, ou em pagar a alguém para conseguir o seu voto, ou ‘dar um jeitinho brasileiro’ para que não pague algum imposto devido. Falo da felicidade digna e honesta, que não precisa ser escondida das pessoas de bem. Falo da felicidade maior, que deve estar associada à grandeza humana e não à insignificância das pessoas vis. Sim, o político deve ter grandeza: grandeza nos gestos, grandeza nas ações, grandeza nas atitudes, grandeza na postura, grandeza nas palavras, grandeza nos pensamentos. Somente se tiver essas virtudes poderá esperar as mesmas virtudes dos outros. Se não tiver grandeza nas ações, não poderá exigir essa grandeza dos outros. Se seus pensamentos não tiverem grandeza, o que esperar das pessoas que se miram em seu exemplo? Os vereadores de Botucatu comemoram, com justiça, os cento e cinqüenta anos do legislativo botucatuense. Nessas comemorações, poderiam pesquisar a história de outros legisladores que passaram por esta casa e se tornaram inestimáveis exemplos para a cidade e para a história da cidade. Há exemplos do passado e do presente. Independente dos partidos a que pertenceram, houve vereadores que amaram Botucatu e por ela lutaram. Devem ser reverenciados. Devem ser imitados. Devem ser lembrados como símbolo. Não vou citar nomes, para não melindrar os esquecidos. Não é necessário. Que os vereadores que lutaram por uma Botucatu mais feliz permaneçam na história da cidade. Eles merecem. Mesmo agora, que já não mais fazem parte ativa da vida política de Botucatu, devem manter-se como exemplos de botucatuenses que deixaram sua marca em nossa cidade. É que uma cidade não se constrói num passe de mágica. Uma cidade se constrói pelo trabalho freqüente da população. E parte significativa da população é representada, sem dúvida, pela classe política. Assim, os políticos não têm o direito de esquivar-se dessa tarefa. Nas grandes e pequenas obras se constrói uma cidade. Nos pequenos e grandes exemplos se constroem personalidades.  E o crescimento de Botucatu se deve, com certeza, à participação decisiva da classe política. Sem ela, com certeza, não viveríamos o desenvolvimento que ora vivemos. Políticos que trabalharam para o desenvolvimento do nosso comércio, que lutaram pela vinda de indústrias, que tiveram participação decisiva na vinda de nossas faculdades, que realizaram todo o seu esforço na busca de mais e melhores empregos para a população, que colocaram seu tempo e a sua inteligência para que a população botucatuense pudesse ser mais feliz. Foram muitos esses políticos e, com certeza, grande parte deles passou por esta casa de leis. Devem ser reverenciados. É que devemos construir o futuro, alicerçando-nos no passado. E o passado de Botucatu é um alicerce perfeito para se construir a grandeza de Botucatu. Uma cidade se constrói com grandes homens, que têm grandes idéias e realizam grandes obras. E assim está sendo construída a nossa cidade. Botucatu pode orgulhar-se dos homens que a construíram e constroem. Em todos os campos, temos nomes, pensamentos e obras. Eles foram e são exemplos que devem ser seguidos. Eles nos dão motivos para comemorar o aniversário de Botucatu.Amigos, no momento em que se comemoram os 153 anos de nossa cidade, é mais do que oportuno lembrar os relevantes serviços prestados pelo legislativo botucatuense, durante 150 anos. E é por isso que devemos cumprimentar também os Senhores Vereadores, co-responsáveis pelo progresso da cidade. Parabéns a todos que, de alguma forma, contribuíram para que Botucatu se tornasse uma cidade mais feliz. Felicidade construída com amor, abnegação, luta, união, brilhantes idéias e significativas obras. Tudo isso, sem dúvida, teve tanta força na história da cidade que foi capaz de destruir qualquer atitude que pudesse empobrecê-la”. Após o brilhante discurso do Professor Bahige Fadel, a Mestre de Cerimônia comunicou que na sessão ordinária de trinta e um de março, foi aprovado, por unanimidade o projeto de lei de iniciativa do Vereador Luiz Aurélio Pagani, denominando           de “Professora Elda Moscogliato” a Escola Municipal de Ensino Fundamental              do Setor Sul, localizada na Rodovia Gastão Dal Farra, em Botucatu e, como a saudosa Professora Elda Moscogliato era membro da Academia Botucatuense                 de Letras, e considerando que recentemente a Academia completou “35 anos de Fundação”, solicitou ao vereador autor da matéria que entregasse ao Dr. Newton Colenci, cópia do referido projeto para que fosse integrado no arquivo da Academia Botucatuense de Letras. Em seguida, a Mestre de Cerimônia passou                    a palavra  ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, que fez um agradecimento especial aos membros da Academia Botucatuense de Letras, aos Vereadores, aos funcionários da Câmara Municipal,  à imprensa e a todos que compartilharam desse momento histórico na comemoração dos 153 anos do município de Botucatu, bem como parabenizou todos os cidadãos que contribuem para a construção de uma Botucatu cada                  dia melhor. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a                presente Sessão Solene. Eu, Isabel Cristina Della Coletta, Chefe de Divisão Técnico-Legislativa  da Câmara  Municipal  lavrei a presente Ata que vai assinada 

pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,....................................Vereador 

JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO. 
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